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Juscelino co m p le ta  anos
Por ocasião do seu ani

versário natalício, transcor
re amanhã, o presidente Jus
celino Kubitschek será acor
dado por uma alvorada de 
mil instrumentos musicais, 
que dêsde às cinco horas 
da manhã estará postada na 
frente de seu quarto, no Pa
lácio dns Laranjeiras. Essa 
singular manifestação está 
sendo programada pela Uni
ão dos Músicos do Brasil e 
contará cora a participação 
da maioria dos seus instru
mentistas, inclusive civis e militares, pertencentes 
a quase todas as bandas e orquestras da cidade 
do Rio de Janeiro.

Sem dúvida alguma, essa data que assinala a 
passagem de mais um aniversário atual chefe da 
nação brasileira, deve ser condignamente come
morada por todos aqueles que vêm na ordem e 
na legalidade dois fatores dicisivos para o progres
so de nossa pátria.

Ficau decidido:

Baixa na gasolina e seus derivados
Decisão do Conselho Nacional do Petróleo — Os novos pre ços vi

gorarão em todo o pais de acordo com as diferenças regianais
A partir do dia 6 foi bustíveis foi de 20 até

baixado o prêço da ga- 
zolina e dos combustí
veis tabelados pelo Con
selho Nacional do Petro 
leo, de acordo com de
cisão tomada por êsse 
órgão. Dentro dos pró
ximos dias deverá ser 
fixada a nova tabela pa 
ra aqueles produtos, vi 
gorando os novos Drêços 
para todo o país, de a- 
côrdo com as diferenças 
regionais

O presidente do Con
selho Nacional do Petró
leo informou que a bai
xa verificada nos com-

Pena Botto mas uma vez derrotado
Como ave agourenta, o al

m irante Pena Botto, presiden
te da Cruzada Brasileira Anti- 
Comunista, tem  procurado, 
por todos os meios, prejudicar 
o bom funcionam ento da d e 
mocracia brasileira, ora pac
tuando com golpistas reconhe
cidos, ora promovendo agita
ções na vida política nacional. 
Felizm ente a justiça de nosso  
país, assim  como as dem ais 
instituições públicas, se insur 
gem  contra as pretensões do 
irrequieto oficial de nossa Ma
rinha, como se pode constatar 
de um despacho da Agencia  
Meridional, do dia 6 do cor
rente, publicado em um órgão 
de imprensa de Porto Alegre:

Sob o fundam ento de que 
pelos regulam entos das forças 
armadas é proibido ao militar 
dar entrevistas a jornais, o 
pleno do Suprem o Tribunal 
Federal negou, por unanim ida
de, o habeas corpus preventivo  
im petrado pelo almirante Pena 
Boto. que alega encontrar-se a- 
meaçado de prisão por que 
pretendia falar à im prensa so
bre os acontecim entos políticos 
dos dias 11 e 21 de novem bro

de 1955.
O relator do feito foi o mi

nistro Hanemann Guim arães, 
que no seu voto fez ver aos 
seus colegas estarem  os m ili
tares sujeitos a regulam entos 
que os proibem de dar decla
rações aos jornais.

O m inistro Nelson Hungria, 
por sua vez, salientou que o 
alm irante Pena Boto deveria  
não desconhecer os regulam en
tos disciplinares da Marinha.

O alm irante Pena Boto, co
mo havia prom etido aos jor
nais, fez sua própria defesa  
no Tribunal. Disse, a principio,

haver sido ilegal sua punição, 
pois lhe fôra aplicada m uito  
depois das 48 horas previstas 
no regulam ento. Acusou o mi
nistro da Marinha de se ter 
beneficiado com os m ovim en
tos revolucionários de 1955. E 
alegou que não faz alusões a 
nomes» na entrevista que con 
cedeu a um matutino carioca. 
Criticou o ministro da Ma
rinha por não lhe permitir 
viajar até a Bolivia, onde pra- 
sidirá uma reunião contra o 
comunismo. O almirante Pena 
Boto apresentou, também, sua 
versão dos acontecim entos de 
novem bro de 1955.

80 centavos. Adiantou 
que a gasolina, no Rio 
será vendida a Cr$ 6,00, 
o litro baixando, portan
to, 20 centavos. Baixa 
idêntica verificou-se, 
também nos prêços do 
querozene, do óleo die- 
sel e do óleo combusti- 
vel .

Isentos do Imposto 
único

O general Mario Pope 
Figueiredo, presidente do 
Conselho Nacional do Pe
tróleo, declarou:

— “Depois de longos 
estudos, que se vinham 
arrastando desde o co- 
rnêço do ano, sendo ou
vidos os ministérios da 
Fazenda e da Agricultu
ra e o Banco do Brasil, 
o plenário do Conselho 
Nacional do Petróleo a

provou o ante-projeto de 
decreto a ser submetido 
ao presidente da Repú
blica, isentando o setor 
agro pecuário do impos
to único sôbie a gasoli
na e outros derivados 
do petróleo, da regula
mentação do artigo 22° 
da lei n- 2975, que insti
tuiu o imposto “ad valo
rem” para as importa
ções reservadas aos tra
balhos da lavoura”.

A providência que a- 
caba de tomar o Conse
lho Nacional do Petróleo 
tera reflexo no custo da 
produção agrícola do 
país, acarretando uma 
baixa pronunciada. 
Quando fôr assinado o 
decreto haverá um de
créscimo muito sensível 
no preço do óleo diesel, 
querozene e óleo com
bustível.

AGRADECIM ENTO  .
A família de Bcijamin 'D aco l, ainda consternada com o 

prematuro desaparecim ento daquele ente querido, ocorrido dia 
Io do corrente, sente-se no dever tornar público seu agradecí 
m ento Rvdo. Frei Valentin e aos m édicos Dr. Marcos e Dr. 
Bernardo, pelo desvelo com que o trataram durante a longa e 
im pertinaz doença que o levou a morte. Agradece, ainda a to 
dos os parentes e amigos que quer com cartões, fonogram as 
ou telegram as esternaram  seu |pesar.

A todos pois as nossas imorredouras gratidões 
Curitibanos, setem rro de 1957

V E N D E - S E
Indústria lucrativa do ramo automobilís

tico trabalhando com formula e maquinaria 
mundialmente patenteada.

t
Possibilidades de lucro liquido de CEM 

MIL CRUZEIROS mensais. O motivo de ven
da será satisfatoriamente explicado ao verda
deiro interessado que comprova capacidade 
financeira.

Pode-se facilitar parte do pagamento, a- 
ceitando imóveis.
Para maiores esclarecimentos, escrever para:

DANÚBIO HOTEL -  LAJES SC

Ofertas de primavera !

C A S A S  P E
DURANTE 0 MêS DE SETEMBRO

■— dâs — - —------ 1 — ■

R N A M B U C A N A S
Grandes remarcações nos preços dos tecidos marca ÔLHO

| RISCADO Cr$. 9,40 — XADREZ Cr$. 13 50 — U N O N  Cr$. 11.50
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t e s o c m i
Crônica

Os Desígnios de Deus
CLELIA

A estrada de asfalto, enorme e majestosa, é, no en
tanto. apenas uma nesga aberta na imensidão das mon
tanhas. Pode muito o engenho do homem mas pode muito 
mais a mão de Deus. que eeculp- na rocha viva as for 
mas mais diversas, abre na serrania abruta caverna» e so 
cavõe8 e traça na grandeza do espaço o roteiro das es- 
trelas. ,

Se m íito pode a vontade do homem, pode mais o de- 
signio de Deus, que manda o sol incendiar o areai resse
quido e faz a chuva transbordar os rios caudalosos.

Mas não há no mundo força maior do que a crença 
do houem no poderio do Creador e na fragilidade da vida 
humana em face das coisas que existiam e sempre exis
tirão. . .

J o a l h e r i a  W o l n y
de Paulo W olny Broering

Jóias
Reiógios

anetas
ristais e porcelanas 

Nacionais e estrangeiras
GARANTE O QUE VENDE 

Rua Marechal Deodoro • 23ALJES - Santa Catarina

N O I V A D O
Com o sr. Antonio Poroski, 

filho do ca6al Theodoro 
dona Clara Poroski, contra 
tou casamento, dia 8 do cor 
rente, a jovem Oralina Va 
nin, dileta filha do sr. João e 
de dona Angélica Vanin, re
sidentes ne6ta cidade.

Por ocasião de tão grato 
e significativo acontecimen
to, foi oferecida na resides 
ci» da noiva condigna re
cepção ás pessoas que com 
pareceram àquele local.

Enlace Nelza Vieira

Aniversário
Completou ni3is um aniver

sário natalicio, dia 31 
o sr. Nestor dos Santos, vice 
presidente do tradicional Cen
tro Cívico «Cruz e Souza, e 
elemento multo relacionado 
no meio eu  que vive.

Em iegosijo ao aconteci
mento, o aniversariante ofere
ceu, em sua residência, con
digna recepção aos amigos 
que o f irum cumprimentar, 
completando a festividade no 
referido clube, tendo a mes
ma se prolongado até altas 
horas da madrugada.

Nossos cumprimentos ao sr. 
Nestor dos Santos.

Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

Dia 5 do corrente teve e- 
feito o enlace matrimonial da 
distinta srta Nelza Ruth Viei 
ra, dileta filha do casal Anas 
tácio Araújo Vieira - dona 
Dolores Antunes Vieira, com 
o dr. Raul N. A. Rosa, com
petente facultativo, e filho 
do sr. José Maria Rosa e de 
sua digna esposa d^na Dária 
Rosa, membros de tradicio
nais famílias lajeanaa.

ü  ato religioso, que foi ce
lebrado na catedral, teve co
mo testemunhas os cas Js dr. 
Jo6é Antunes - d. Maria An 
tunes - dr Cássio Costa - do 
na Hilda Costa e Ruy J. Re
ga - dona Dalva Ro- 
6a, e6te último por parte do 
noivo; no civil, serviram de 
paraninfos o sr. Anastácio A. 
Vieira e 6ua esposa dna. Do
lores A. Vieira e dr. Getulio

Antunes Vieira, acompanha 
do da graciosa srta. Tereza 
Setti, por parte da noiva, e 
os casais Adérico Cadotin - 
d. Kma Cadorin e Solon Ro
sa - dona Gladis Rosa, por 
parte do noivo,

Apó6 o ato civil, celebrado 
no suotuoso Grande Hotel 
Lajes, foi servido ao6 convi 
vas um lauto banquete, que 
contou com o eompareci- 
mento dos elementos mais 
representativos da sociedade 
lajeana, tendo os nubentes 
seguido, após, para Buenos 
Aires e Montevidéu em lua 
de mel.

Ao novel e distinto par 
nossos votos ie  uma vida 
conjugal repleta de felicida
des e parabéns à sua dignís
sima família.

Fabrica de ladrilhos e artefatos de cimento

« SANTA CRUZ»
Rua Santa Cruz, 11 — LaJES

(Fundos da Igreja Sant a uz)

Ladrilhos de calçada e para interiores, 

pelos melhores preços

Dinastia da qualidade B R A S T E M P

BRASTEMP CONQUISTADOR - 8,5 pés

Concessionários exclusivos nesta praça

BRASTEMP
Agora em treis tamanhos diferentes

Principe - Conquistador - Imperador
Prateleiras de aluminio anodizado. EXCLUSIVIDADE D O  

BRASTEM P-CONQUISTADOR.

Painel interno da porta, em plástico polivinilico, com quatro 
prateleiras moldadas na própria porta. Utilissima inovação

BRASTEMP

Quem adquire um BRASTEMP

PRÍNCIPE, _ _ _  ou IMPERADOR
adquire o que se pode desejar em luxo e acabamento em 
efrigerador fabricado no Brasil.

MERCANTIL DELLA ROC-CA BROERING S.A.
Rua Cel. Manoel Thiago de Castro 156 - Fcne . 253 - Caixa Postal 27 LAJES d Q

18631420
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remata automaticamente a 
costura

Você não precisa pcnier tempo 
no lento e cansativo trabalho 
de rematar. A nova Leonam 
costura com pontos rematados. 
£ muito mais pritica e segura

adapta-se ò espessura exala 
dos tecidos
A nova Leonam costura acolcho
ado ou seda, lona ou organdi com 
a mesma facilidade, rapidez e se
gurança, graças ao regulador au
tomático de espessuras.

2 0  A N O S  D E  G A R A N T I A - Assistência Técnica 
em qualquer localidade do país. Conheça a nova Leonam 
nas melhores lojas do Brasil
m ftnucL Aittonuoiu r i u iu  o t H i IndÚlirlo e Comércio 

lu «  25  d *  Março 2 7 0 /2 6 0  • F o r*  0 7 -9 5 3 4  - São Paulo

F I L I A L  DE C U R I T I B A :
R U A  IN A  r ~ ' 0  L U S T O - A ,  1 1 3  F O N ’S ,  * * * *

MAP — krcaifermo malerfo prima — ferro , carvão, madeiro — 
fcm maquine prosHo, fabricando ledos os p*x«s, olé ogulKos, 
tem  coposidodc poro 600 MÁQUINAS 01 AR IAS. ia  p ro d ii iil

m a io r  fábrica d e  m á qu ina s de> costura do B r a s i l -  a

cm rn R h aw i) .....a -.im a iu j..n.

n *

Adquira imediatamente a sua maquina de costura em suaves prestações mensais —
SEM ENTRADA E SEM MAIS NADA

Faça pois, uma visita, â

=  A E I e t r o i a n d i a  =
A  PIONEIRA DAS IN IC IATIVAS!

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Não perca esta excepcional . • •• ■
Visite o quanto antes a  R A D I O  I I I Y  ^  veia com seus próprios olhos a  m aravilha e o conforto que

1'  ^  1 ̂  fc- w  podem ser transportados para o seu larl

Uma casa onde o freguês se sente realmente EM CASA

e

V. N Ã O  PRECISA PENSAR MUITO!

um presente que
r a r a k n

tôda dona de casa
com satisfação!

/

p a ra  Máquina de Costura — 
B asta  to ca r o p e d a l .,  e sua 
m áqu ina  co stu ra  sòzinha ! 
C olocação sim ples — por 
vocé — em  q u a lq u er tipo  ou 
m arca  de  m áqu ina  I A com 
panha  m o d ern o  r e f l t ío r  com  
lâm pada especial I

Bojaozinho Walita
Vale po r um a b a ted e ira  de  bolos 
e cu sta  a m etade  do  p reço  I B ate  
m assas, c rem es, m aioneses. Ex
tra i suco  de  fru tas . A dapta-se 
no  L iqu id ificado r W alita.

E x tra i o suco  in teg ra l de fru tas  
e legum es. P ara  reg im es de em a
g rec im en to  o pessoas de  idade. 
A dap ta-se  no L i q u i d i f i c a d o r  
W alita.

P rep a ra  e g u a rd a  m ôlhos, 
conservas , fa rin h as  de  ce
reais, p im en ta  e café  m oldo, 
tem peros. A dap ta-se  no  L i
q u id if icad o r W alita.

D escasca ràp ld am en te  b a ta 
tas, c enouras , m and loqu inha , 
f ru ta s  p a ra  doces e tc . A pro
v e ita  m ais polpa. Faz em  
m inu tos  o trab a lh o  de  horms.

Batedeira de Bolos Walita i  "c o n t-a i*  ^ u fo m d tfc o " — 7 tem -
_ p e ra iu ra i  d ife ren te s  — p ara  ny- 
|  lôn e ou tro s sin té ticos, rayon ,

I séda, lã, a lgodão, linho e m áxim o, 
para  roupas grossas I F io fixo no

I fe rro  I A venda  tam bém  sem  
“ C ontrô le  A u tom ático” .

Dez ve loc idades — um a para  
cada fim  I B ate  a té  3 litros de 
m assa — 2 bolos g ran d es  I Faz 
c rem es e  m aioneses, esp rem e 
fru tas , m ói carn e .

Venha conhecer as nossas novas instalações 
-  Um brinde ao povo de Santa Catarina

R Á D I O  L U X  L T D A .
Rua Correia Pinto, 23

Liquidificador Walita
O nico qu e  n rrm :te  a d ap ta r 5 
acessórios u tílL sim o s! Faz so
pas, m ôlhos v itam inas, re- 
frescos e s o r v e te .  B ate c re
m es e coquetéis . Rala côco, 
qu e ijo  e ía rin h a  ue rôsca. 
MÓI café.

Misturador de Massas Walita Centríiüga Júnior Walita Descasccdor Walita

Motor Elétrico Walita

11-9-57 
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11-9-57

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
r e q u e r im e n t o s  d e s p a c h a d o s

Dia 29 de julho de 1957
N 1093 - 14-5-1957 - Agostinho Malinverni Filho - Doação

de terreno para instalação de Escola 
de Belas Aries. - lnleferido, à vista da 
informação. O terreno será posto em 
concorrência pública.

N 1460 - 2-7-1957 - losé Augusto Steffen - Numeração de
prédio - Sim, após pagamento devido.

N 1526 - 15-7-195/ * Bernadino Antunes - Licença para fa
zer melhoramento em seu prédio no 
M, do Posto - Sim.

N 1555 - 19-7-1957 - A iélia Waldrigues Schemes - Profesio-
sora AAunicipal - Requer Licença-Prê- 
mi# - Sim.

N‘ 1597 - 26-7-1957 - João Cidade Gallon - Transferência de
terreno foreiro - Sim, após pagamento 
devido.

N‘ 1538 - 27-7-1957 - J mas Araújo Vieira - Transferência
de terreno de Propriedade - Sim, após 
pagam ento devido.

N' 1599 - 26-7-1957 - André Schumacher Sobrinho - Trans
ferência de terreno foreiro - Sim, após 
pagamento devido.

N' 1601 - 26-7-1957 - Almiro Barbosa de Uz -  Transferên
cia de casa e terreno foreiro - Junte 
■a planta 1o terreno.

N' 1602 - 27-7 1957 • Emí lio Ribeiro Atanásio -  Transferência
de terras em Coireia Pinto - Falta as

sinatura do requerente.

Dia Io de agosto de 1957.

N' 1244 - 3-6 1957 - Otávio Stradiotto - Aprovação de plan
ta e licença para construir casa de 
m deira no C. Dinheiro -  Sim.

N* 1448 - 2-7*1957 - Nmr Pereira - Numeração de prédio -
S m, epó* pagamento devido.

N’ 1449 - 2-7-1957 - Rômulo Pedro Scóss - Numeração de
prédio - Sim, após pagamento devido.

N‘ 1581 - 23-7-1957 - Inácio Silveira - Aprovação de planta
e licença para construir barracão de 
madeira à  rua J. Lenzi - Sim.

N‘ 1611 • 29-7-1957 - Afonso Celso Silva - Transferência de
terreno de propriedade - Sim, apóa pa
gamento devido.

N’ 1612 - 29-7-1957 - Romalino Garcia - Transferência de
terreno de propriedade - Sim, após 
pagamento devido.

N' 1613 - 29-7-1957 - Menotti Becari - Transferência de ter
ras em São José do Cerrito - Sim, após 
pagamento devido.

N- 1615 - 29-7-1957 - Atanásio Pereira de Jesus - Transfe
rência de terreno foreiro -  Sim. após 
pagamento devido.

N- 1616 - 29*7-1957 - Pedro Corso e Danilo Kehl -  Transfe
rência de terras em São José do Cer
rito - Sim. após pagamento devido.

N’ 1617 - 29-7-1957 - Olavo Nogueira Domingues - Transfe
rência de terras na Cidade - Sim, após 
pagamento devido.

N- 1618 - 29-7-1957 - Veríssima Dias de Jesus - Transferên
cia de terreno de propriedade - Sim, 
após pagame to devido.

N‘ 1620 - 30-7-1957 - Leonina Paes Andrade - Professora
Municipal -  90 dies de Licençe - Sim.

N' 1621 - 30-7-1957 - Argino da Silv» - Transferência de
terreno foreiro • Sim, após pagamento 
devido,

N‘ 1022 - 30-7-1957 - Antônio Silvestre Reck - Transferência
de terreno foreiro - Sim, após paga
mento devido.

N‘ 1624 - 30-7-1957 - Argemiro Borges de AIrapida -  Trans
ferência de terras em Campo Belo do 
Sul - Sim, após pagamento devido.

N- 1628 - 31-7-1957 - Ernestina Pereira Neto -  Professora
Municipal - 90 dias de Licença - Sim.

N‘ 1630 - 31-7-1957 - Djalma Borges - Transferência de lan
çamentos de um Quiosqui - Sim, após 
pagamento devido.

N' 1527 - 15-7-1957 • YVlasdilau Dec - Aprovação de planta 
e licença para construir um prédio para 
Luciano Inácio Pereira - Sim.

N" 1534 - 16-7-1957 - Abílio Buratto - Aprovação de planta e 
licença para construir casa de madeira 
no C. Dinneiro - Sim.

N' 1545 - 17-7-1957 - Dorigon, Colotnbo & Cia. Ltda. - Li
cença p.ra construir caía de madeira 
tipo padrão n° 6 - Sim.

N' 1554 - 19-7-1957 - Leop 'Ido Ferreira - Aprovação de plan
ta e li e :ça para construir um prédio 
no M. do Posto - Sim.

N* 1580 - 23-7-1957 - Senhorinhi Pires de Freitas - Licença 
para construir Cn8a de madeira tiDo pa
drão n° 2 - Sim.

N‘ 1635 - 1 -8-1957 - Marees Bazz > - Transferência de caia 
e terreno de propriedade - Junte a 
planta do terreno.

N' 1638 - 1-8-1957 - Paulino Henrique Loeff - Transferência
de terreno foreiro - Sim, após paga
mento devido.

T 1639 - 1-8-1956 - Armindo A. de Chaves - Transferência
de terreno foreiro - Sim, após paga
mento devido.

yJ‘ 1641 - 2-8-1957 - Marcelino Alves Ferreira - Transfe
rência de terras em Anita Garibaldi - 
-Suo, após pagamento devido.

Quem não anuncia se esconde

Restituidos os restos 

de Mussolini
Decisão que causou sur

presa, nestes últimos dias, 
foi tomada pelo governo ita
liano. Trata-se da entrega do 
cadaver de Benito Muss >lini, 
oculto por muitos anos, à 
sua viuva, em cerimônia 
realizada no Cemitério de 
São Cassiano, em Predappio 
para ser sepultado no mau- 
soleo da família, onde estão 
enterrados o pai e a mãe 
do falecido «Duce», bem co 
mo seu filho Bruno, que mor
reu num acidente de aviação 
durante a última guerra.

Rachelle Mussolini, viuva 
do ditador italiano, chegou a 
Predappio, cidade natal de 
Mussolini, viajando em se
gredo procedente da Ilha de 
lechia, onde residia dêsde o 
fim da guerra, após a sur
preendente decisão do go
verno do seu país.

-  a mais moderna lavadeira automática do mundo

Assista a uma d e m o n s 
t ra ç ã o  sem  c o m p r o m is s o

•  A um simples teque de seus 

dedos BENDlX lava 4 kg de 

roupa por apenas 40 centavos.

• Seu exclusivo processo de 

lavar prolonga a vida útil dos 

tecidos -  economiza uma 

fortuna em roupa.

• Sendix é conforto e 

economia comprovada em 

mais de 3.500.000 lares 

no mundo inteiro.

A d q u ira  a  sua Bendix p o r:

31.700,00 em 10 prestações 
da — A  vista bonificação

de 3.170.00 ca
dê Cr$ 1.003.00 z

Dia 2 de agosto de 1957

N‘ 1514 - 11-7-1957

N- 1517 - 11*7-1957 -

Marta Zélia Oliveira -  Licença para 
fazer modificações em seu prédio sito 
á rua Mal. Deortoro -  Sim, após pagto. 
devido.
João César de Oliveira Branco - Apro 
vação Je planta e licença para cons
truir um prédio à práça Siqueira Cam
pos -  Sim.

------------  AGENTES AUTORIZADOS BENDlX ------------

Comércio de Automóveis João Buatim S.A.

Rua Mal. Deodoro, 305 - fone 255 C.P. 43

Só o Revendedor A u to riza do  pode g a ra n tir  a p e rf.- ita  assxtSncfa técnica d sua Bendix
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Transportes Aéreos Catarinense S. A .
Séde em Florianópolis S. C.

Vôos da AC
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS chegadas às 14:30 De
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

SEGUNDAS chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

ohegadag às 15,10 De

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itaiai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itaiai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto A legre

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 D«

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

Porto A legre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos •  Rio

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó  

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianopolis
Videira - Joaçaba e Chapecó

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES: - Rua 15 de Novem bro - Fone: -214

-  T A C às suas ordens -
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Indústria paulista de em balagens ira rca

econom iza
3 vezes mais 

em  combustível
iquipado com o m ais re sis ten te  e 

econôm ico m oto r D iesel já  fabricado, 

M ercedes-B enz reduz a  um  tírç o  

■ V  os gastos em  com bustível,

S jfjjgh . trip lican d o  seus lucros 

J  no tran sp o rte .

Custo d o  l i t r o  do ó loo  
D io s o l om São Pau lo i 

C r $  3 , § 7
Consum o do um M or- 
codos-Benz r io s o l  om 

VOO Km.
2 0  l i t r o s

Economixe com

MERCEDES-BENZ

o D IE S E l

Um dos ramos de maior 
desenvolvimento do parque 
tfianufatureiro nacional é, 
sem dúvida, o da produção 
de embalagens. Isto porque o 
Qmeumo no comércio e na 
indústria aumenta à medida 
que se desenvolvem teses 
dois setores de atividades e. 
òonômicas. Quando concluí
das as operações técnicas de 
ama fábrica, e consequente
mente, pronto o produto, há 
necessidade de sua embala
gem para remessa ao desti
natário. ü  mesmo acontece 
no comércio, quando da ven
da das mercadorias- 

Em Sâo Paulo, nêsse setor 
fabril, operam várias indús
trias suprindo totalmente o 
Berrado consumidor paulista 
e grande parte do nacional. 
A fabricaçáo de embalagens 
apresenta dois tipos de pro- 
duç&o diferentes. Um diz res
peito ao processo há longos

anos empregado, que é o de 
confecção das caixas e car
tuchos quasi que manualmen
te, sendo utilizadas máquinas 
apenas para corte da maté
ria prima, 0  outro já repre
senta um sistema mais avan
çado, recente e que mais a- 
tende às necessidades do 
momento: é  o mecânico,

Mas a indústria de emba
lagens não se licitou apenas 
a encontrar um sistema de 
produção para atender às ne 
cessidades da atualidade. De
dica-se, também, à criaçáo de 
novos modêlos, onde a arte 
se faz presente, despertando 
nos compradores o gosto por 
este ou aquele tipo. Assim, 
vamos encontrar hoje, indús
trias produzindo embalagens 
as mais curiosas que inclu
sive colaboram para a me
lhor apresentação dos produ
tos .

Mario Teixeira Carrilho
A  D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Telefone ir 266

Estado de Santa Catarina
O Doutor Clovls Ayres Ga
ma, Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Saita Ca
taria*, na (orma da lei «tc.

Edital de protesto pa
ra ressalva de direito

Eaz saber a todos quantos 
o presente edital de protesto 
para resalva de direito virem, 
interessar possa ou dele co
nhecimento tiverem, que por 
parte de JOSÊ PARa DEDa , 
por seu procurador doutor Eli 
Raiskin lhe foi dirigida a se-

Vende-se
Um trator Caterpillar D4 com lamina 

e guincho.

Um Locomovei Lanz 140-170-200 HP

Um Gerador com 10 K.V.A.

Tratar com Miguel Vieira, Posto Coral, 

ou Caixa Postal n' 218.

LAJES S. Catarina

Paro p*r«orr*r 1 Km Você gostos 
__  com um comlnhêo o gosollnoi Cr$ 2,22 

— com um M a r c a d a i - B e n z
Dlasal Cr$ 0,77

C»m • dIUrunto d* Cr$ 1,4*
Vo<t ■■da l K a a  m UI

3 v c z e r .\ _ O
mais

, 'c u n o m u o

Características aperfeiçoadas 
em 70 anos de experlèado
a  Ròpldo e  d *  fá c il m on»|o

*  S *u  m »t» r n flo  p ® d *  fu n d ir

a  T ra b o lh a  3 * » ! • •  m l»  
necessidodo do ro tf flc fl

A  In s e n s ív e l d ò g a o  d » «
p a ra r  um «am inhBo •  goootloo

*  t  8 vê *# * m ais p ro to g ld o  
«on tro  fo g o

ir N f lo  bu|o , n *a

Caminhões brasileiros para estradas brasileiros 
VENDAS Revendedor A u to rizad o :
p e ç a s  MERCANTIL DELLA R O CC A
s e r v iç o  BROERING S A.

Rua Cel. Manoel Thiago de Castro 156 • Pone, 238 
Caixa Postal 27 • JES , 8.C.

guinte petição: «Exrao.Sr.Dr. 
Juiz de Direito de Lajes. Jo
sé Parsdeda, firma comercial 
estabelecidada do 4° Distrito 
de CaWaquã, município do Es
tado do Rio Grande do Sul, 
com escritório em Porto ALe- 

re, à Rua Senador Salgado 
ilho, n.122,7° andar, por seu 

bastante procurador, com e»- 
critórin à Rua Dr. Flores, n, 
302, em Porto Alegre, djp, 
respeitotamente a V. Exciâ: 
Que move contra a firma Sl- 
VIERO & COZER LTDA. cotn 
*éde em Capinzal e serraria 
em Lajes, duas ações judiciais, 
no foro de Capinzal, sendo 
uma executiva, óra em exa- 
cução neBte foro (vide certi
dão), no valor que atingirá 
com os acrescidos, cerca de 
Cr$ 150,000.00 - cento e rin- 
coenta mil cruz*iros e uma 
ação comioatória, ainda na 
fase de instrução, que atin
girá, com os acrescidos cerca 
de Cr$ 350.000,00 - trezentos 
e cincoeota mil cruzeiros - sen
do assim seu legithno interês- 
se no patrimônio da referida 
firma de Cr$ 500,000,00 - qui
nhentos mil cruzeiros, - Que a 
requerente foi informada pe
lo proprio sócio da firma Si- 
viero & Cozer Ltda. estar esta 
entabolando negociações para 
vender at serrarias existen
tes neste município, de modo 
que os prováveis comprado
res não ter3o conhecimento 
das ações que se processam 
em outro municipio; Q ue» por 
êste fundamento e Com base 
no art, 720 e seguintes do 
Código de Processo Civil de
seja promover o presente pro
testo contra qualquer aliena
ção dos bens da citada firma, 
afim de prevenir responsabili
dades e prover a conservação 
e ressalva de seus direitos, 
oara que os alquirentes do 
referido patrimônio não pos
sam alegar ignoiância do es
tado desse patrimônio da a- 
lienante, mas pelo contrario, 
se subroguem nas obrigações 
desta e Requer a V. Excia. 
que, recebida e autuada e*ta, 
se digne determinar a publica- 
çio dêste protesto no Diário 
Oficial do Estado e no jrrnal 
de maior circulação desta ci
dade e a afixação de edital 
no lugar de costume, para to
dos os efeitos legais, (sobrt 
os selos legais de petição): 
Lajes. 21 de agosto de 1.957. 
(a) pp. Eli Raiskins. DESPA
CHO» A. - Como Requera La
jes, 5-9 57, (a) C. Gama. Juiz 
de Direito. «E para qúe nin
guém alegue ignorância, mui
to especialmente a Firma «Si- 
viero Cozer Ltda.» « os adqui- 
rentes do patrimônio desta 
Firma e demais interessados, 
pastou se o presente edital 
para publicação na forma re
querida. Dado e passado nes
ta cidade de Laje», Estado 
de Santa Catarina, aos cinco 
dias do mês de setembro de 
mil novecentos e cinceenta e 
•ete. - Eu Waldeek Aurélio 
Sampaio, Escrivão do Cfvei, e 
datilografei, subsorevi e tam
bém assino. - Selos afinal.

Clovii Ayrc* Gamâ 
Juiz de Direito da la. Vara
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel.
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--------------------  8 PÊS CÚBICOS —
Garantia integral de 5 anos

Assistência técnica permanente
Diretamente do revendedor

FERNANDES & CIA

Chegou o Novo
Refrigerador T

Gelomati

G elom atic  E létrico 
' “T ro p ic a l"  é p ro d u to  
da enorm e 
expe riênc ia  da  
G e lom atic  na 
fa b rica çã o  de 
re fr ig e ra d o re s  p a ro  
o Brasil. Feito 
especialm ente pa ra  
a t  severas condiçSes 
de nosso clim a. 
D o tado de ''u n id a d e  
s e la d a " p a ra  um a 
v id a  in te ira  dz 
bons serviços.

Um p .o a u i j  o

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE EMBALAGENS S.A.
-- ---JU

G E L O M A T I C  
Fernandes & Cia.EM

«0 crediário mais elástico da cidade»
. u t

Com apenas
Cr$500,00

de e n t r a d a
Eo saldo em longas e suavíssimas 

prestações mensais!

E ainda m a is !
durante seis mêses a gostosa

Como brinde de 
Fernandes & CiaP E P 8 I - C 0 L  A

E TEM MAIS 1
UM REFRIGERADOR inteiramente

G rát i s
Para cada 25 refrigeradores vendidos 

GELOMATIC ELETRICO TROPICAL 1

-
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Tabela do Campeonato da 3a Divisão da LSD
la  Rodada 22/9

Flamengo x Fluminenae 
Cruzeiro x Nacional

2a Rodada 29/9
Palmeiras x Popular 

Atlético x Flamengo
3a Rodada 6-10

Fluminense x Racional 
Cruzeiro x Palmeiras

4a Rodada 13-10
Popular x Atlético 

Flamengo x Cruzeiro
5a Rodada 20-10

Cruzeiro x Popular 
Atlético x Fluminense

6 a  Rodada 27-10
Palmeiras x Nacional 
Popular x Flamengo

7a Rodada 3-11
Fluminense x Palmeiras 

Nacional x Popular
8a Rodada 10-11

Cruzeiro x Atlético

Flamengo x Palmeiras
9a Rodada 17-11

Palmeiras x Atlético 
Fluminense x Popular

10a Rodada 24-11
Nacional x Flamengo 
Cruzeiro x Fluminense

11a rodada 1-12
Atlético x Nacional

Domingo cedo a festa inaugural da 3a divisão
Domingo pela manha, tendo por local o Velho Estádio 

de Copacabana, teremos a ouverture da 3a Divisão, opor
tunidade em que será efetivado o Torneio Inicio, À citada 
competição terá inicio as 8,30 e a tabela marca os seguin
tes jogos:

1® Jogo as 8,30: Atlético x Popular 
2o ” 9,00: Flamengo x Cruzeiro 
3o ” 9,30: Fluminense x Nacional 
4° ” 10,00: Palmeiras x Venc. 1° jogo 
5® ’’ 10.30. Venc. 2 ' x Venc, 3 
6' ” 11.00: Venc. 3’ x Venc. 4
Os jogos eliminatórios terão a duração de 20 minutos, 

enquanto que o choque finalissimo será desdobrado em 30 
minutos .

Domingo será inicia
do o certame espe

cial da 4a Zona
No proximo domingo será 

iniciado o campeonato da Di
visão Ispecial da 4a Zona 
com a realização de duas pe
lejas.

Nesta cidade o conjunto 
do S. C. Internacional dará 
combate contra o Comercial 
de Joaçaba, enquanto que em 
Concordia o quadro represen
tativo do Sadia, estará me
dindo forças contra o Vasco 
da Gama desta cidade.

Portanto dois grandes com
promissos dos nossos clubes, 
nesta primeira jornada do 
certame da divisão especial.

Compre baterias 
«F O  R D» c omple- 
tamente carrega

das

—

F a l ê n c i a  de J. E. S i q u e i r a
-----------1— Quadro Geral dos Credores -------------

N o m e

Prefeitura Municipal de Lajes 
Coletoria Estadoal de Lajes
SOMA DOS CREDORES PREVILEGIADOS
Alcides Mascarello 
H. Taeschner 
Ladislau Valenta 
Florianopolis Têxtil Ltda.
Diniz Nicilovitz & Irmãos 
Araújo Costa S.A.
Irmãos Caran Ltda.
Casa Pauly Com. Import. S.A.
Tecelagem Ibirapuera S.A.
Delerio Russi 
Prolo & Cia Ltda.
Gross & Cia. Ltda.
Tecelagem União Catalã Ltda.
Artefatos de Lã Ltda.
Girardi, Fim & Cia. Ltda.
Irmãos Dubiu 
Oswaldo Wippel
Fabrica de Cad. e Bordados HACO S.A.
Oscar A. Ataide 
Fabrica BernardiDi S.A.
Arno Diefenthaeler 
Tecelagem Sta. Catarina Ltda,
Roberto Elias 
Curt Creuz
Ambrosiana Cia. Graf. Industrial 
Interport do Brasil Ltda.
Saute & Cia.
Natucci & Bertoni
SOMA DOS CREDORES QUIROGRAFARIOS
Custas, aluguel e desp. diversas, inclusive co
missão do Síndico e honorários advogado sobre 
ação revocatoria sequestro ______________

Endereço
Lajes
Lajes

Porto Alegre 
Blumenau 
Rio de Janeiro 
Florianópolis 
Porto Alegre 
São Paulo 
São Paulo 
São Paulo 
São Paulo 
Blumenau 
Porto Alegre 
Porto Alegre 
Porto Alegre 
Bento Gonçalves 
Caxias do Sul 
Porto Alegre 
Blumenau 
Blumenau 
Mafra 
São Paulo 
Porto Alegre 
São Paulo 
São Paulo 
Blumenau 
São Paulo 
São Paulo 
Porto Alegre 
Cruzeiro S.P.

Importância
3.271.20

17.246.00
20.5173
24.200.00 
36.973,2o
49.835.00 
11.841.4o
7.169.20 

22 994,00
38.780.00
31.641.30
35.440.00
5.260.00 

29 361,8o
9.001.00 
19‘965.oo
25.003.00

5.360.00
16.450.00
38.667.00 
3o.6o9,9o
3.280.00

10.752.00
60.720.00
50.754.00
11.466.00
25.584.00
13.525.00
25.701.30 

12o.oSo,oo
5.519.7o

765.934,3o

Classificação
Previlegio Geral

Quirografario

S O M A  GERAL

80.000,00 Encargos da massa 

866.451,50

Importa em oitocentos sessenta e seis mil quatrocentos cincoenta e um cruzeiros e cincoenta centavos
Lajee, 10 eetembro de 1967

Dr. Clovis Ayres G am a Manoel Uno de Jesus
Juiz de Direito da la. Vara bindico
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No t a  da S e c r e t a r i a  da F a z e n d a
Tendo em vista as constan

tes e reiteradas reclamações 
relativam ente à intensificação 
na fiscalização dos tributos e s 
taduais, em especial no que se 
refere à ação dos Comandos 
Fiscais que ora expandem  suas 
atividades em 'diversas regiões 
do Estado, num policiamento 
rigoroso á evasão dos diferen
tes impostos, o Secretário da 
Fazenda julga oportuno, a fim 
de dirim ir'possiveis dúvidas e 
controvérsias quanto à justeza 
do procedimento daqueles Co
mandos, prestar os esclareci
m entos seguintes:

O Governo do Estado, com 
o fim de atender os seus múl
tiplos encargos, que, dia a dia, 
se elevam  em espiral crescen
te, e bem assim, executar o 
s?u programa normal de tra
balho e na política cada vez 
mais intensiva de assistência 
às diferentes regiões do Esta
do, necessita, como é óbvio, de 
incrementar parafelamente as 
suas fontes de receita.

Na consecução dêsse deside- 
rato, procura a Administra
ção Pública ativar a fiscaliza
ção e cobrança dos tributos 
que lhe são deferidos pela 
Constituição Federal, ao invés 
de buscar suprir as insuficiên
cias do erário pelo expediente  
sim plista de aumentar impos
tos, processo êsse de prática 
frequente em outras entidades 
da Federação, mas cujos refle - 
xos, por demais ruinosos, a par 
de influírem na majoração dos 
preços das utilidades conse
quente exacerbação do surto

inflacionário, oneram mais di
retam ente a classe produtora, 
concorrendo para o desestim u
lo de iniciativas no âm bito das 
realizações de natureza priva
da e conspirando, em última 
análise, contra a própria e x 
pansão da economia do Esta
do.

Inclinou-se, por isso, o Go- 
vêrno para a alternativa mais 
indicada e prudente, ou seja: 
conseguir o equilíbrio finan
ceiro pela rígida compressão 
de despesas e pela severa pou
pança nos gastos supérfluos e 
perfeitam ente adiáveis, em 
preendendo, ao m esmo tempo, 
fiscalização mais severa na co
brança dos impostos que lhe 
são devidos, com o objetivo  
de, assim, recuperar certas fon
tes de arrecadação, cujo índi
ce de receita absolutam ente 
não correspondem à m ovim en
tação dos negócios e transa
ções sôbre os quais se exer
citam.

I
R evelam -se, n êste sentido, 

como exem plos expressivos, 
os impostos de vendas e con
signações, e o de «transmissão  
inter-vivos». O primeiro, por
que contribui com, aproxim a
damente, 80% (oitenta por 
cento) da receita do Estado, 
torna extrem am ente propícia a 
sonegação, em vista dos mul- 
tiformes aspectos em que se 
dissocia a incidência dêle, co
mo, também, do volum e* de 
operações sôbre o qual o m es
mo recai e, ainda, do elevado  
número de estabelecim entos co
merciais e industriais ex isten -

| tes no Estado embora venha o 
Govêrno, há largos anos, bai 
xando série inúmera de m edi
das coercitivas.

Já o segundo gravame, con
forme o demonstra a expe  
riência frequente e cotidiana, 
carreia aos cofres públicos ar
recadação reduzida, absoluta 
m ente incom patível com o in
crem ento havido nas t^ansíe-

Subvenções ás 
empresas nacio
nais de aviação

*

For ato do presidente Jus- 
celino Kubitechek foi apro 
vado o regulamento para o 
auxilio financeiro às empre 
sas nacionais concessionárias 
de linhas aéreas, contribui 
ção essa estabelecida por lei 
do Congresso o ano passado 
e destinada ao reequipamen- 
to da* empresas de aeronave- 
gacão. Estabelece o decreto 
qua a contribuição global de 
560amilhões de cruzeiros por 
ano será rateada entre as 
empresas existentes a 31 de 
outubro de 1956, na propor 
ção da tonelagem de quilo 
metro por ela oferecida em 
suas linhas como ponto inici
al e terminal dentro do pais. 
Nenhuma empresa poderá 
receber no rateio importân 
cia superior a cento e cin
quenta milhões. Prevê ainda 
o regulamento aprovado a6 
condições de aquisiçao de a- 
viões pelas empresas, de ma
terial de reequipamento de 
vôo, bem como as garantias 
que devem ser apresentadas 
pelas empresas ^ao adquirir 
com a ^contribuição governa
mental as aeronove9. O regu- 
iameuto é extenso.

EDITAL
Lupercio de Oliveira Kõeche, Ofi
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu
nicípio e comarca de Lajes, Es
tado de Santa Catarina, na for
ma da lei etc.
Faz saber que pretendem casar o 

doutor DAVID DA LUZ FONTES, 
solteiro, nascido em Florianópolis, 
engenheiro civil, filho do doutor 
Henrique da Silva Fontes, e de do
na Clotilde da Luz Fontes, e NEU- 
SA EDY SOUZA SILVA, solteira 
nascida em Lajes, professora nor- 
malista filha de Osny Silva e de 
dona Cremtlda Souza da Silva. 

Lajes, 9 de setembro de 1957.
— x —

Faz saber que pretendem casar 
DERC1L10 RIBEIRO DE LIMA, sol
teiro, nascido em Urubicl, operário 
filho de Sebastião Ribeiro de Lima 
e de Celima da Silva Ribeiro, e NA- 
IR FREDERICO, solteira, nascida 
em Gravatai, Tubarão, de ocupação 
doméstica, filha de Heleodorio Fre
derico e de dona Aceliria Francis- 
ca Paes.

Lajes. 6 de setembro de 1957.

rências imobiliárias e com a 
valorização sofrida pelos im ó
veis em geral, situando-se o 
Estado de Santa Catarina, na 
arrecadação dêste tributo, em  
nível notoriam ente inferior ao 
das dem ais Unidades Federa 
rativas.

Ademais, o critério a que se 
tem cingido esta Secretaria, 
no trato dos assuntos fiscais 
com os contribuintes em g e 
ral, tem  sido de absoluta im 
parcialidade, m ercê de condu
ta austera e irreprochável, 
profligando, com veem ência, 
as perniciosas discriminações e 
o tratam ento diverso ou uni
lateral, já que não só na re i
vindicação de direitos, como, 
também, na satisfação de obri
gações, todos hão de ser, obri
gatoriam ente, considerados 
iguais perante a lei.

Acrescentq,-se, ainda, que a 
ação repressiva, desenvolvida  
por esta Secretaria, no com ba
te à sonegação e aos artifícios

V e í c u l o s

No fim do ano de 1956, ha
via no Brasil 861000 veículos 
a motor em circulação, se
gundo estimativas da Comis
são Executiva da Defesa da 
Borracha. Essa cifra com
preende 389500 automóveis. 
352600 caminhões, 28600 ôni
bus, 50000 motocicletas e 
40500 tratores e máquinas de 
terraplenagem, Pode-se tal
vez admitir certa moderação 
em tal contagem, principal
mente do que concerne aos 
tratores, cuja quantidade, de 
acôrco com levantamentos 
anteriores feitos pela FAO e 
divulgados pelo IBGE, em 
1955 já se elevava a 45000.

As mais recentes estatísti
cas publicadas pelas Nações 
Unidas registram que em to
do o mundo (exclusive URSS 
e países de regime seme
lhante,) os veículos a m otor 
em uso somavam 92,7 mi
lhões, sendo 73 milhões para 
trausporte de passageiros e

fraudatórios, visa, de igual m o
do, a amparar c resguardar os 
contribuintes zelosos, da con
corrência desleal que lhes m o
ve o com ércio ilícito e clan
destino.

Aos contribeintes inconfor
mados, ou que se julgarem  
prejudicados pela ação fiscal, 
sobram -lhes os am plos m eios 
de defesa que a lei lhes asse
gura, quer na esfera adm inis
trativa, quer na esfera judiciá
ria-

O govêrno do Estado, na cam- 
paaha que ora em preende, ou
tro propósito não tem , senão 
o de cobrar os tributos que 
lhe são devidos, em clim a de 
perfeita com preensão e har
monia, à luz dos sãos prin- 
picios de Justiça e Equidade.

Florianópolis, 28 de agosto  
de 1957.

a m o t o r
19 7 milhões para serviços 
comerciais Dêsse modo, oe 
veículos motorizados exis
tentes em nosso país repre
sentariam perto de 1% do to
tal mundial.

Na maioria absoluta dos 
países, há mais veículos de 
passageiros que de carga. 
Nos Estados UDidos, a supe
rioridade daqu les sôbre ês- 
t*e é de 5,2 vêze8, no Reino 
Unido é de 3 vèzes, na Fran
ça de 2,3 vezes, etc. O Bra
sil foge à regra geral, por- 
quauto 06 veículos de carga 
são no momento atual mais 
numerosos que os de passa
geiros. Possivelmente devido 
às restrições na importação 
de carros de passeio, no de- 
cor-er do quinquênio 1952— 
1956 o número de caminhões 
cresceu de 44% enquanto 
que o aumento do número 
de automóveis não passou de 
30%.

M i s s  C o m e r c i á r i a
Em baile levado a efeito pelo Sindicato dos Emprega

dos no Comércio de Lajes, dia 31 de agosto próximo findo 
nos salões do Clube 14 de Junho, foi realizada a primeir . 
apuração de votos para a escolha de Miss Comerciária (or
ganização e patrocínio do Departamento Social da referida 
entidade), tendo sido verificados os seguintes resultádos: 
V lugar srta, Onélia Pereira dos Anjos - 3.975 votos; 2- lu
gar 6rta. Maria Bento Branco - 3.30Ü votos, 3‘ lugar Anita 
Gill - 2.415 votos; 4 lugar srta. Irene Oliveira - 2.120 vo
tos; 5’ lugar srta. Izabel Miranda - 885 votos; 6' lugar srta. 
Eronildes C, Antunes - 615 votos, e 7- lugar srtaNalba Ko- 
eebe .

Sindicato da Industria de Serrarias» Carpinta
rias e Tanoarias de Lajes

LAJES — Estado de Santa Catarina

Edital n. 1
F jço saber aos que n presente virem ou dele tiverem 

conhecimento que, no dia 13 de outubro de 1.957 s«*rão rea
lizadas neste SINDICATO as eleições p,.ra sua DIRETORIA, 
Membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes, fican
do aberto o prazo de 10 dias, que correrá a parlir da pri
meira publicação deste, para o registro das chapas na Secre
taria de acôrdo com o disposto no art. 6o da Portaria Minis
terial n- 11, de 11 de fevereiro de 1 954.

As chapas deverão ser registradas em separado, sendo 
para os Candidatos da Diretoria de entidade, Conselho Fis- 
cal e respectivo* suplentes na forma do di*posto no artigo 
10 da citada Portaria.

Os requerimentos para o registro das cinpas deverão 
ser apresentados na Secretaria, em três vias, assinado pela 
cabeça de chapa, pessoalmente, não Bendo permitida para 
tal fim a outorga de procuração devendo conter todo* os 
requisitos previstos na legislação vigente e nos estatutos da 
entidade e instruidos com a p^ova exigida no § l - do Artigo 
da Portaria n‘ 11, de 11-2 1954.

Lajes, em 9 de setembro de 1 957.
Ary Wallrick da Silva 
Presidente.

Associação Profissional dos 
Contabilistas de Lajes
Assem bléia Geral Extraordinária 

C O N V O C A Ç Ã O
Convocamos os associados desta Associação qut 

estejam em pleno gozo de seus direitos sociais, para to 
marem parte da Assembléia Geral Extraordinária a reali 
zar-se domingo dia 29 de setembro do corrente as 9 (noví 
hora*, em primeira convocação, ou a* 9,30 (nove horas « 
trinta minutos), em segunda convocação, com qualquer nú 
mero de presentes, na séde social sita a Rua 15 de No
vembro, Edificio Marajoara, sala 6 (seis), nesta cidade t 
fim de tratarem sôbre seguinte ordem do dia: ’

I Atualização da tabela mínima de honorários Dro
fissionaie, K

II -  Instituição da Junta Municipal de Fiscalização
Aumento de mensalidades e consequente altera 

ção do art 10 (dez, letra A dos Estatutos .'Sociais
IV -  Organ.zaçao de uma biblioteca especializada
V — Assunto* de interêsse social. H aaa’

Lajes, 10 de setembro de 1.957 
Roland Hans Kumm — Presidente 

José Rodrigues Lopes Neto — io Secretário
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